
 

 

 

 

 

 

NATHÁLIA KAROLINE DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS REPRESENTAÇÕES DOS DISCURSOS DIRETO E INDIRETO EM TEXTOS 

NOTICIOSOS SOBRE RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novembro 2021 



 
 

NATHÁLIA KAROLINE DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

 

AS REPRESENTAÇÕES DOS DISCURSOS DIRETO E INDIRETO EM TEXTOS 

NOTICIOSOS SOBRE RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Coordenadoria do Curso de Graduação em Letras, 

da Universidade Federal de São João del-Rei, 

como requisito parcial à obtenção do título de 

Licenciada em Letras.  

 

Ênfase: Estudos Linguísticos  

Prof. Dr. Cláudio Márcio do Carmo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São João del-Rei 

Novembro 2021 



 
 

RESUMO: 

 

As religiões de matriz africana lideram o ranking nacional de denúncias por crime religioso e 

são marcadas por uma trajetória político-social de repressão e invalidação da cultura e cultos 

africanos. Dessa forma, a pesquisa objetiva investigar os discursos direto e indireto presentes 

em notícias online, a fim de delinear as representações dos dizentes na mídia, com foco para a 

análise dos verbos dicendi, aspectos da intertextualidade e interdiscursividade. Para isso, o 

estudo baseia-se na Análise Crítica do Discurso de Norman Fairclough (1995; 2016), apoiado 

à premissa de que as relações lexicais e sintáticas nos permitem investigar possíveis intenções 

do autor e apontar questões da ordem discursiva, que podem desvendar algumas práticas sociais 

no que tange às religiões de matriz africana no Brasil, e nos pressupostos teóricos da Gramática 

Sistêmico-Funcional de Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014) para investigar 

aspectos descritivos dos textos, em conformidade com a teoria do discurso crítica. 

 

Palavras-chave: Análise Crítica do Discurso. Intertextualidade. Verbos dicendi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The African religions lead the national ranking of religious crime accusations, marked by a 

political-social trajectory of repression and invalidation of African culture and cults. For this 

reason, the research aims to investigate the direct and indirect discourses present in online news, 

in order to delineate the representations of discursive agents in the media, focusing on analyze 

dicendi verbs, aspects of intertextuality and interdiscursivity. In order that, the study is based 

on Norman Fairclough's Critical Discourse Analysis (1995; 2016), supported by the premise 

that lexical and syntactic relations allow us to investigate possible intentions of the author and 

point out issues of the discursive order, which can reveal some social practices with regard to 

African religions in Brazil, and on the theoretical assumptions of Systemic-Functional 

Grammar by Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014), to investigate aspects of texts, 

in accordance with the critical discourse theory. 

 

Keywords: Critical Discourse Analysis. Dicendi verbs. Intertextuality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem por base a teoria de Norman Fairclough (1995; 2016), 

pesquisador da Análise Crítica do Discurso (ACD), com estudos voltados principalmente para 

questões sociais. A teoria tem por fim delinear possíveis práticas discursivas e sociais que 

envolvem uma pesquisa textualmente orientada, permitindo um estudo científico social. Como 

complementação dos estudos, utilizamos também de pressupostos da Gramática Sistêmico-

Funcional de Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014), para aprofundar nas relações 

sintáticas e lexicais do corpus analisado. Temos como foco analisar algumas práticas 

discursivas e sociais, atentando para interdiscursividade e intertextualidade manifesta, com as 

formas de representação, regidas por verbos dicendi. 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar as representações das religiões de 

matriz africana com base nos discursos direto e indireto em textos noticiosos, de modo a 

investigar as representações dessas religiões nos portais mediáticos do país. Para isso, 

verificamos as expressões, palavras e formações discursivas presentes nos textos, focando 

principalmente nos discursos relatados. Separamos também os discursos representados de 

acordo com sua ligação, se pertencentes ou não a alguma instituição, e por fim, buscamos 

investigar como a intertextualidade manifesta pode apresentar nuances de opinião do sujeito. 

Partimos disso com a intenção de apresentar, nas considerações finais, se essas notícias tendem 

a modificar algumas formações discursivas que regem a intolerância religiosa no Brasil ou se 

tendem a perdurar com essas práticas. 

Apresentaremos, portanto, 16 textos retirados de portais online de notícias que 

apresentam casos de intolerância ou crime religioso contra as religiões de matriz africana, com 

vista principalmente para os discursos direto e indireto, a fim de delinear quais instituições e 

vozes discursivas compõem o corpus e as principais formas de introdução do discurso.  

Para princípios iniciais da pesquisa, podemos pensar os medias enquanto 

disseminadores de informação e também de legitimação do pensamento, em que se efetiva 

como instituição pioneira da construção de conhecimento e cultura (GARCIA, 2021). É sabido 

que o discurso jornalístico, em sua maioria, parte de uma tentativa de representação neutra na 

construção textual dos acontecimentos, principalmente em seções de notícias, notas e 

entrevistas, se atentando para a lexicalização e construções sintáticas. Para tal, observamos que 

a tomada de posicionamento e concepções ideológicas são manifestadas nos discursos relatados 

acrescentados aos textos, que nos permite analisar formas escolhidas no processo de 

representação do objeto; o que fora escolhido para entrar no processo textual e o que fora 
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renegado para segundo plano. Outrossim, o seu amplo processo de distribuição textual e/ ou 

mediático a torna passível de análises dentro dos estudos da ACD. 

Desse modo, visando maior conhecimento acerca do tema, contextualizaremos nos 

pressupostos teóricos sobre a trajetória dessas religiões no território nacional, apontando a 

concepção de intolerância religiosa, assim como, a abordagem tridimensional de Fairclough 

(1995, 2016) para o estudo discursivo, concepções acerca dos processos mentais e verbais, 

discurso relatado e aspectos da intertextualidade e interdiscursividade. Na seção de 

metodologia, apresentamos a base analítica da pesquisa, seguida de quadros informativos sobre 

o corpus recolhido, com os principais verbos representadores e os agentes discursivos 

representados.  

Após as considerações bibliográficas/ analíticas, partiremos para uma análise descritiva, 

fundamentada na ADTO, com quadros quantitativos e exposição, de modo a apresentar os 

verbos representadores mais frequentes, a quantidade de discursos relatados e quais instituições 

ou vozes discursivas aparecem no corpus. Feito isso, passaremos para uma análise 

interpretativa, focando nas práticas discursivas e sociais que configuram os textos, apontando 

alguns aspectos semânticos, com vista para a intertextualidade, produção e distribuição do 

texto. Para isso, a teoria das práticas textuais, discursivas e sociais nos permite analisar os 

recursos utilizados para a produção textual; como relações lexicais e discursos relatados, os 

enquadramentos e hierarquia das informações dispostas na notícia, por exemplo. Essas questões 

se tornam importantes, uma vez que pretendemos apresentar algumas práticas discursivas que 

aparecem no corpus e, delimitar se essas práticas servem para reafirmar ou se pretendem gerar 

possíveis mudanças sociais, ancoradas a mudança nas ordens do discurso. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Baseamos o estudo do discurso (como uso da linguagem) na abordagem tridimensional 

de Norman Fairclough (1995, 2016), onde pretendemos investigar aspectos discursivos que 

compõem o corpus. Dessa forma, como primeira instância de análise, utilizamos da teoria da 

Gramática Sistêmico-Funcional de Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014), em que 

recortamos, para uma (1) análise da prática textual, os verbos dicendi (ou processos verbais, 

conforme autor) presentes nos textos. Seguido da análise das (2) práticas discursivas, visando 

um estudo acerca da intertextualidade manifesta e constitutiva (interdiscursividade), apoiados 

aos estudos de Mikhail Bakhtin (2006), e, uma breve interpretação acerca dos processos de 

produção, distribuição e consumo dos textos. Por fim, para a análise da (3) prática social, 

Fairclough propõe investigar o discurso em sua correlação com poder e ideologias; sendo tais 

fenômenos ligados e sustentados pelo discurso, ao mesmo tempo que podem ser transformados 

por ele.  

Fairclough (2016) coloca o estudo das práticas sociais ligadas às práticas discursivas 

como o último ponto a ser considerado em sua abordagem tridimensional. De modo a “avaliar 

as relações entre mudança discursiva e social e relacionar sistematicamente propriedades 

detalhadas de textos às propriedades sociais de eventos discursivos como instâncias de prática 

social” (FAIRCLOUGH, 2016, p. 27). O autor também sugere o foco para os discursos 

relatados, conforme propomos nesse estudo, uma vez que “de fato, não tem sido geralmente 

avaliado o quanto é importante a representação do discurso, não só como um elemento da 

linguagem de textos, mas também como uma dimensão da prática social” (FAIRCLOUGH, 

2016, p. 146). 

 

2.1. Relações lexicais e sintáticas 

 

Os verbos utilizados para introduzirem o discurso relatado recebem diferentes 

nomenclaturas conforme a teoria seguida, podemos encontrá-los enquanto verbos dicendi, 

verbos ilocutórios, verbos introdutores de opinião, processos verbais e/ ou mentais etc. Para 

este trabalho, utilizaremos ora a denominação de Fairclough (1995; 2016) com os verbos 

dicendi, ora a de Halliday e Matthiessen (2014), com os processos verbais. Importante ressaltar 

que apesar da diferença de tratamento, todas essas teorias buscaram discorrer sobre esse 

processo de introdução das vozes do outro no texto, como iremos nos atentar nessa pesquisa. 
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Na primeira parte deste trabalho, voltaremos o foco para os verbos dicendi dos discursos 

relatados das notícias recolhidas. Assim, para melhor fundamentação, utilizaremos dos estudos 

da Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday e Matthiessen (2014), focando em processos 

verbais que seguem o discurso relatado, sendo estes o de atividade e de semiose. Os processos 

verbais podem nos apresentar os diferentes modos de proferir o discurso de outrem, além de 

marcar traços semânticos do que se diz. Os processos de atividade se apresentam enquanto fala 

(como os verbos falar e conversar) ou de alvo, quando o ato proferido é dirigido para alguma 

instituição ou terceiro, como exemplo, os verbos criticar, culpar, elogiar. 

Por sua vez, os processos verbais de semiose podem apresentar “intenções”, sendo estes 

o da categoria de intenção e de comando, em que propõem carga semântica ou ainda uma 

segunda experiência. Em um quadro explicativo, Halliday e Matthiessen (2014, p. 513) 

apontam alguns verbos que transparecem essas intenções, como, por exemplo, responder, 

apresenta a ideia de ‘dizer algo em resposta’; reclamar ‘dizer de forma irritada’; os verbos 

propor, requerer, ordenar apresentam ainda a ideia de ‘persuadir alguém a algo’, os autores 

apontam também os verbos informar, explicar, indagar, relatar, contar, provar, anunciar. Em 

contraponto, encontramos também verbos de semiose considerados neutros, que não 

apresentam carga semântica, como os verbos dizer e contar (CABRAL; PINTON, 2018), 

observamos que os verbos considerados neutros aparecem com maior frequência nas notícias 

em questão, incorporados, principalmente, nos discursos de civis, como de vítimas ou 

testemunhas. Abordaremos sobre isso mais a frente.   

Para além dos processos verbais, os autores abordam sobre os verbos de processos 

mentais, que informam sobre o ‘comportamento’ do dizente perante o discurso relatado. 

Diferente do processo verbal, aqui eles funcionam como um processo de cognição e não 

carregam a mesma força argumentativa, como acontece com os verbos achar, julgar, acreditar 

e pensar. Dos verbos que incidem de processos mentais, apenas o verbo acreditar aparece 

enquanto número significativo para análise do corpus em questão e, em congruência com o 

levantamento dos autores (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014, p. 516), todas as aparições do 

verbo acreditar se encontram em discursos indiretos.  

Em continuação sobre os discursos relatados, Halliday e Matthiessen (2014) abordam 

sobre os dizentes, aqueles que aparecem enquanto fonte da notícia. Sendo estes, civis, 

representantes jurídicos, instituições (como empresas, partidos, organizações) ou ainda como 

objetos semióticos, que aparecem enquanto nota, boletim, comunicado, lei etc. A introdução de 

fala dessas fontes pode servir para legitimar o discurso do autor. Para isso, observamos no 

corpus que os verbos representadores para as fontes (representantes jurídicos e instituições) 
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possuem maior força argumentativa, sendo aqueles que expressam certeza no dizer, como 

exemplos dos verbos afirmar, divulgar e ressaltar.   

Como base de análise sobre as relações sintáticas do corpus, utilizamos dos estudos de 

Fairclough (2016) para pensar os discursos direto e indireto, em que  

  

no caso do discurso direto, as palavras representadas estão com aspas, e o tempo e os 
dêiticos – palavras relacionadas com o tempo e lugar do enunciado, tal como ‘agora’ 

nesse exemplo – são as do ‘original’. Há um limite explícito entre a ‘voz’ da pessoa 

que é relatada e a ‘voz’ de quem relata, e diz-se frequentemente que o discurso direto 

usa as palavras exatas da pessoa quando as relata. No discurso indireto, as aspas 

desaparecem e o discurso representado toma a forma de uma oração gramaticalmente 

subordinada à oração que relata, uma relação marcada pela conjunção ‘que’. O tempo 

e os dêiticos são mudados para incorporar a perspectiva de quem relata- por exemplo, 

‘agora’ se torna ‘então’. As vozes do(a) relator(a) e do(a) relatado(a) são menos 

claramente demarcadas, e as palavras usadas para representar o discurso, no último 

caso, podem ser as do(a) relator(a) e não as do(a) relatado(a). (FAIRCLOUGH, 2016, 

p. 147). 
 

Para tanto, as acepções teóricas trazidas nesta seção nos evocam novamente a 

importância de uma análise crítica do discurso, por entender que  

ao usar o termo ‘discurso’, proponho considerar o uso de linguagem como forma de 

prática social e não como atividade puramente individual ou reflexo de variáveis 

situacionais. Isso tem várias implicações. Primeiro implica ser o discurso um modo 

de ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente 

sobre os outros, como também um modo de representação. [...] Segundo, implica uma 
relação dialética entre o discurso e a estrutura social. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 95) 

  

Em que devemos considerar, acerca dos estudos propostos por essa pesquisa, a ideia que 

o jornalismo é tipicamente uma re-construção discursiva da realidade. É raro os 

jornalistas testemunharem eventos ou conhecerem a realidade de uma maneira que 

não envolva a mediação de outros. Uma variedade de atores sociais servem como 

fontes de informação para os profissionais dos media, de forma direta ou indireta (e.g., 

ERICSON et al., 1989, apud CARVALHO, 2015, p. 181). 

Onde,  

Um bom método de análise do discurso deve integrar esses dois níveis de intervenção 

discursiva sobre um dado ‘objecto’ - a intervenção das fontes ou atores sociais, e a 

intervenção dos jornalistas. [...] ajudaria a compreender e explicitar o alinhamento dos 

media com um determinado lado e aumentar a consciência da pluralidade de pontos 

de vista, bem como dos enviesamentos tanto nos media como nos discursos dos atores 

sociais (CARVALHO, 2015, p. 181). 

 

Nessa perspectiva, consideramos também os processos de intertextualidade manifesta e 

constitutiva (interdiscursividade), de modo que “a representação do discurso é uma forma de 

intertextualidade a qual partes de outros textos são incorporadas a um texto e explicitamente 

marcadas como tal, com recursos, como aspas e orações relatadas”. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 

146). Por sua vez, para a interdiscursividade “o objetivo é especificar os tipos de discurso que 

estão delineados na amostra discursiva em análise, e como isso é feito”. (FAIRCLOUGH, 2016, 
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p. 295), onde analisaremos, por exemplo o incremento de novas tipologias textuais dentro das 

notícias. Por fim, dados os pressupostos teóricos fundamentados na pesquisa, partimos agora 

para uma breve elucidação acerca da trajetória sócio-histórica das religiões de matriz africana 

no Brasil e a concepção do teórico Sidnei Nogueira sobre a intolerância religiosa.   

 

2.2. Religiões de matriz africana:  

2.2.1. Contextualização  

Iniciadas pelo povo africano escravizado no país, as religiões de matriz africana 

representam a cultura e culto vindos desse continente, que se transformaram e se expandiram 

ao longo dos séculos, moldando-se de acordo com questões da época. O processo histórico de 

constituição dessas religiões foi marcado pela tentativa de marginalização cultural dos povos 

africanos. “Assim, até o final dos anos 50, a história das religiões afro-brasileiras é uma história 

de apagamento de características de origem africana e sistemático ajustamento à cultura 

nacional de preponderância europeia, que é branca.” (PRANDI, 1998, p. 157).  

A partir da década de 60, aconteceu a expansão regional das duas religiões mais 

conhecidas, sendo a Umbanda e o Candomblé, que chegaram a grandes cidades e passaram a 

contar com a diversidade de seus adeptos. Encontramos também outros seguimentos como 

xangô, tambor de mina, batuque, quimbanda, candomblé do caboclo e candomblé de egum. 

“Nesse período da história brasileira, as velhas tradições religiosas de origem africana até então 

preservadas na Bahia e outros pontos do País encontraram excelentes condições econômicas 

para se reproduzirem e se multiplicarem mais ao sul” (PRANDI, 1998, p. 159), marcando a 

expansão cultural e territorial dessas religiões.  

Na década de 70 encontramos um novo impasse para a legitimação dos cultos africanos 

no Brasil; a instauração de igrejas evangélicas neopentecostais, que passaram a difamar e 

demonizar essas religiões, apontando-se enquanto salvadores, em uma retomada do processo 

de ‘poder’ da religião cristã.  

 

2.2.2. Intolerância religiosa  

Não obstante a esse trajeto histórico-social, encontramos, atualmente, notícias que 

relatam sobre os casos de crime religioso contra essas religiões, reafirmando questões sociais e 

históricas de intolerância religiosa que ainda marcam o país. As religiões de matriz africana, 

conhecidas também como religiões afro-brasileiras, se encontram ainda em um processo sócio-

histórico de repressão e se apresentam estatisticamente como o seguimento religioso que mais 
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sofre violência verbal ou física, depredação de templos e ódio religioso no Brasil, em que tal 

afirmação se evidencia a partir de dados recolhidos online. Por exemplo, de acordo com o site 

oficial do Governo  

Em 2017, os segmentos com os maiores índices de denúncias foram umbanda (54), 

candomblé (52), matrizes africanas (38), católicos (31) e evangélicos (27). O balanço 

referente às denúncias de discriminação religiosa aponta 506 casos registrados no 

Disque 100 (Disque Direitos Humanos) durante o ano 2018. Entre os segmentos mais 

atingidos estão umbanda (72), candomblé (47), testemunhas de Jeová (31), matrizes 

africanas (28) e alguns segmentos evangélicos (23) (GOVERNO FEDERAL, site, 
2019). 

 

Ainda segundo o portal Veja,  

 

os adeptos das religiões de matriz africana (maiores vítimas no país) passaram a sofrer 

ataques mais acirrados nos últimos 16 meses, conforme certificações oficiais.  

Em todo o ano de 2020, foram registradas 245 denúncias (contra 211 no ano de 2018) 

de atos discriminatórios contra umbandistas, candomblecistas e outros praticantes de 

expressões de fé de matriz africana” (REVISTA VEJA, 2021).  

 

A intolerância religiosa não é fato atual ou limitado, marca, ao contrário, a história do 

país desde a colonização. O que acontece é a diferença social, política e cultural que marca cada 

sociedade diacronicamente, que subjuga e criminaliza práticas não hegemônicas, como 

acontece com as religiões de matriz africana. Segundo Gomes, Campos e Amorim 1 (2009 apud 

NOGUEIRA, 2020, p. 24), “intolerância religiosa é um termo que descreve a atitude mental 

caracterizada pela falta de habilidade ou vontade em reconhecer ou respeitar diferenças ou 

crenças religiosas de outros”.  

Sidnei Nogueira (2020, p. 44) considera também que, atualmente, “quando se fala em 

intolerância religiosa, algumas vezes o foco da perseguição não é apenas a origem étnica dos 

praticantes ou a origem da crença, mas uma prática do sagrado alheio, que é considerada 

herética ou demoníaca por outro grupo”, essa ideia é vinculada, principalmente, por igrejas 

neopentecostais, que aparecem no corpus, como as principais propagadoras do ódio religioso, 

movimento esse iniciado na década de 70, que se configura até hoje como o maior fomentador 

às práticas odiosas ou intolerantes contra os adeptos das religiões de matriz africana. 

Observamos assim uma trajetória histórica que consiste na negação, marginalização e 

deslegitimação dessas religiões.  

 

 
1 GOMES, Eunice Simões Lins; CAMPOS, Eline de Oliveira; AMORIM, Josefa Vênus de. Ensino religioso, 

intolerância e direitos humanos no Brasil. Congresso Internacional da AFIRSE (Associação Francófona 

Internacional de Pesquisa Científica em Educação) – V Colóquio Nacional. João Pessoa: Editora Universitária – 

UFPB, 2009, p. 230-241. 
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3. PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a efetivação dessa pesquisa, contamos com a teoria da Análise Crítica do Discurso, 

focados principalmente sobre o modelo tridimensional de Fairclough (2016), para análise das 

práticas textuais, discursivas e social do corpus. Para a análise da prática textual, utilizaremos 

dos estudos de Halliday e Matthiessen (2014), com base na Gramática Sistêmico-Funcional, 

que nos apresentam um maior panorama sobre as projeções do discurso relatado, como dos 

processos verbais e mentais.  

Analisamos 16 textos noticiosos de portais online de notícias do Brasil, do período de 

2016 a 2019. Os textos escolhidos possuem conteúdos referentes a intolerância religiosa e/ ou 

representações odiosas contra as religiões de matriz africana. Os discursos direto e indireto 

fazem parte também da estrutura dos textos, que serão o principal foco de análise desse trabalho. 

Dos textos selecionados, sete são do portal de notícias G1 da Globo, dois do portal Sputnik 

News, dois do portal Estadão, um do Rede Brasil Atual, um do Correio 24 Horas, um do Brasil 

de Fato, um do Diário de Pernambuco e um do Bahia Notícias. Todas as notícias podem ser 

encontradas online, com livre acesso para os usuários.  

Apuramos as notícias que continham no corpo do texto tratamentos a respeito da 

intolerância religiosa cometida contra as religiões de matriz africana, focando em palavras 

como intolerância, ódio e crime religioso. Após análise desses textos, separamos aqueles que 

contavam com grande número de discursos relatados, a fim de analisar melhor os tratamentos 

de caso. Após a separação, recortamos os enunciados que apresentavam o discurso do outro e 

marcamos os verbos introdutores de discurso (verbos dicendi). Portanto, essa pesquisa parte de 

uma análise descritiva/ interpretativa, baseada em um corpus de pequena dimensão. A qual 

propõe trazer dados quantitativos, com quadros informativos sobre os verbos dicendi, 

expressões introdutoras de discurso, agentes discursivos e as temáticas mais recorrentes 

levantadas por meio dos discursos direto e indireto. Assim como uma análise interpretativa, ao 

investigar práticas textuais, discursivas e sociais que regem os textos. 

A abordagem tridimensional de Fairclough (2016, p. 27) “permite avaliar as relações 

entre mudança discursiva e social e relacionar sistematicamente propriedades detalhadas de 

textos às propriedades sociais de eventos discursivos”. Dessa forma, como primeira etapa de 

abordagem, nos atentaremos à parte descritiva do corpus, focando nas relações lexicais que 

marcam o discurso relatado e as representações dadas pelos autores na introdução do discurso 

do outro. A fim de discorrer posteriormente quais os temas, aberturas e vozes discursivas 

aparecem nos textos. Para isso, complementaremos nossos estudos com base na Linguística 
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Sistêmico-Funcional de Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014), com quadros 

expositivos sobre os verbos dicendi, acertando sobre processos verbais ou mentais que refletem 

o discurso do outro. 

No processo investigativo, consideramos marcações de discurso direto as orações que 

apareciam com o uso de aspas, marcadas graficamente pelo símbolo (“.”). Para o discurso 

indireto, recolhemos os trechos que apresentavam, em primeira instância, o nome ou cargo do 

dizente, regido por um verbo dicendi ou expressão de discurso relatado, trazendo, por fim, a 

sentença proferida pelo agente discursivo. Como verbos dicendi, consideramos todos aqueles 

que introduziam o discurso terceiro, considerando verbos no infinitivo e suas conjugações. 

Para uma melhor compreensão ao longo da pesquisa, apresentamos um quadro com os 

títulos das notícias, seguidas de uma marcação, para elucidar de qual texto retiramos os 

exemplos de análise. Assim, identificaremos as notícias de acordo com o seguinte exemplo; 

“NG01” refere-se à notícia (N) do portal G1 (G) “Polícia identifica dois suspeitos de invadir 

terreiro de candomblé e agredir pai de santo com coronhada na Bahia” (01). 

 

Título Data  Portal Identificação 

Polícia identifica dois suspeitos de invadir terreiro de 

candomblé e agredir pai de santo com coronhada na Bahia 

15/01/2019 G1 NG01 

Povo de Santo faz protesto contra intolerância religiosa 

diante de pedra sagrada do candomblé em Salvador 

21/01/2019 G1 NG02 

Copacabana tem ato pela liberdade religiosa 16/09/2018 G1 NG03 

Representantes de terreiros pedem retratação de vereadora 

do Recife que citou 'maldição' de Iemanjá 

16/02/2018 G1 NG04 

Trabalho escolar sobre intolerância gera polêmica com 

vereadores em São Carlos, SP 

19/09/2018 G1 NG05 

Alunos são proibidos de apresentar trabalho sobre entidade do 

candomblé 

24/11/2016 G1 NG06 

MPPE entra com ação contra vereadora do Recife por 

discriminação religiosa 

03/01/2019 G1 NG07 

MPPE ajuíza ação contra missionária Michelle Collins por 

discriminação às religiões de matriz africana 

03/01/2019 Diário de 

Pernambuco 

ND08 

Invasão a terreiro durante festa é a primeira na Bahia, dizem 

pesquisadores 

12/01/2019 Correio 24 

Horas 

NC09 

Lavagem do Bonfim comemora tolerância religiosa, mas 

Brasil segue caminho contrário 

17/01/2019 Sputnik 

News 

NS10 
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Brasil é denunciado por intolerância religiosa  31/10/2017 Sputnik 

News 

NS11 

Sociedade se mobiliza contra agressões a religiões de matriz 

africana 

23/09/2017 Rede Brasil 

Atual 

NR12 

‘É uma guerra santa desnecessária’ diz babalorixá do Rio 

sobre ataques 

12/11/2017 Estadão NE13 

STF derruba ação contra padre que associou pai de santo a 

‘satanás’  

26/11/2016 Estadão NE14 

Justiça decide se Record vai garantir direito de resposta por 

ofender religiões afro 

30/11/2019 Brasil de 

Fato 

NB15 

Estudo ‘sem desqualificar religião’ é melhor caminho para 

combate à intolerância 

26/01/2019 Bahia 

Notícias 

NB16 

 

 

3.1. Panorama do corpus 

 

Os textos foram analisados sob uma perspectiva qualiquantitativa, em que separamos 

todos os trechos com discursos relatados, categorizando-os de acordo com sua finalidade para 

pesquisa. Por exemplo, o primeiro passo foi separar os discursos diretos, para os considerados 

indiretos, conforme apontamos abaixo. Os verbos dicendi e expressões, tanto de discurso 

relatado, como os sintagmas (intolerância religiosa e ódio) foram recolhidos e calculados pelo 

sistema de busca do próprio documento do Word. Outrossim, consideramos os verbos no 

infinitivo e suas respectivas conjugações (como explicou, explica). Para além dos cálculos 

quantitativos, fizemos uma análise interpretativa para separar as relações lexicais e sintáticas 

que cabiam para análise. Desse modo, o corpus contém 11.139 palavras, composto com 92 

marcações de discurso direto e 103 marcações do discurso indireto. Encontramos 134 verbos 

dicendi utilizados para marcar o discurso relatado, assim como 46 expressões que servem com 

o mesmo objetivo. Com esses dados, focaremos nos verbos que possuem maior incidência e/ 

ou aqueles que nos permitem delinear melhor sobre as possíveis intenções do texto.  

Como explicamos na introdução, utilizamos das expressões intolerância religiosa e do 

nódulo ódio para a apuração inicial dos textos para análise, a fim de investigar as representações 

trazidas pelos portais sobre as religiões de matriz africana. Assim sendo, as expressões que 

serviram para o recorte do corpus, encontramos 55 aparições da expressão intolerância 

religiosa, que apareceram 33 vezes por meio do discurso relatado e 22 vezes pelas palavras do 

autor (ou com autoria do próprio portal de notícias). Por sua vez, a palavra ódio apareceu 34 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/231704-estudo-sem-desqualificar-religiao-e-melhor-caminho-para-combate-a-intolerancia.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/231704-estudo-sem-desqualificar-religiao-e-melhor-caminho-para-combate-a-intolerancia.html
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vezes no corpo do texto, todas as vezes por meio do discurso relatado, sendo 24 aparições por 

meio do discurso direto e 10 pelo discurso indireto.  

O quadro a seguir expõe os verbos dicendi com maior frequência no corpus, logo abaixo, 

apresentamos também as expressões que introduzem o discurso relatado 

  

Verbos de maior frequência (70%)  

Dizer 32 Alegar 04 

Afirmar 20 Argumentar 04 

Explicar 11 Contar 04 

Ressaltar 09 Denunciar 04 

Acreditar 06 Declarar 04 

 

 

 

 

 

 

Conforme exposto, consideramos marcações de discurso direto as orações que 

apareciam com o uso de aspas, marcadas graficamente pelo símbolo (“.”), esse tipo de discurso 

possui o objetivo de apresentar o discurso ‘exato’ da fonte, mantendo as marcações do presente 

e os dêiticos utilizados. Já o discurso indireto foi observado principalmente pela ligação entre 

nome próprio, cargo ou pronome pessoal (para apresentar a fonte) seguido do uso do verbo 

dicendi e o enunciado. Por sua vez, as expressões como “segundo” e “de acordo com”, 

aparecem em primeiro lugar na oração, seguido do nome e o enunciado. Essa marcação se 

diferencia nos discursos diretos, que na maioria dos tratamentos, a frase marcada por aspas 

antecede a apresentação. Logo, podemos observar que no discurso indireto a organização mais 

comum se posta da seguinte forma;  

Identificação do dizente + verbo dicendi + enunciado 

Para o discurso direto, encontramos a oração invertida;  

Enunciado + verbo dicendi + identificação do dizente 

 

 

 

 

Expressões de maior frequência 

Segundo (alguém) 19 

Para (alguém) 14 

De acordo com 13 
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4. ANÁLISE TEXTUAL  

 

Com base nos pressupostos de Fairclough (1995; 2016), dispostos nas explicações 

acima, com a intenção de averiguar quais as vozes mais usadas para legitimar o discurso do 

autor, consideramos importante delinear quais os grupos de fontes mais recorrentes 

introduzidos aos textos, pensando ainda na força argumentativa dos verbos utilizados. Com essa 

finalidade, apresentamos a seguir um quadro com a frequência dos agentes discursivos no 

corpus analisado, seguido dos verbos dicendi mais frequentes ligados a eles, 

 

Vítima Acusado Testemunha/ 

pessoa física 

Especialista Instituição Objeto 

Semiótico 

Contar 4 Dizer 8 Dizer 6 Explicar 7 Ressaltar 5 Dizer 4 

Dizer 2 Afirmar 4 Afirmar 4 Acreditar 5 Afirmar 4 Divulgar 2 

Argumentar 1 Alegar 2 Pedir 2 Afirmar 4 Informar 2 Informar 1 

Desabafar 1 Declarar 2 Ponderar 2 Dizer 4 Alegar 2  

Lamentar 1 Ordenar 1 Denunciar 1 Destacar 3 Citar 1  

 

Para melhor fundamentação da teoria, apresentaremos exemplos do uso dos verbos 

dicendi nos discursos relatados, discorrendo sobre a carga semântica e força argumentativa 

desses verbos, que se diferenciam conforme o dizente (se civil, jurídico, instituição etc). 

Tomemos inicialmente que, os verbos representadores que mais marcam certeza do dizer são 

ligados às instituições ou representantes jurídicos. Exemplificados nas seguintes sentenças, com 

presença do verbo afirmar e ressaltar:  

 

(ND08) Além disso, o promotor de Justiça ressaltou ainda que as consequências lesivas das publicações da 

missionária ultrapassam o plano meramente individual, atingindo toda coletividade, principalmente 

praticantes das religiões de matriz afro-brasileira. 

(NG05) “Queremos mostrar que tem que existir o respeito independente das opções que se faz na vida, isso 

é constitucional. Nós não estamos em uma brigada fascista e moralista em que você faz o que você acha, existe 

o respeito constitucional”, ressaltou o secretário de Educação. 

 

Com certa disparidade, a fala de civis, vítimas, acusados ou testemunhas são marcados, 

em sua maioria, por verbos considerados neutros, como dizer e contar. “Esses processos são 

considerados neutros, uma vez que parecem não possuir carga semântica avaliativa, e se 

situarem no centro de um continuum que pode se estender, com outras lexicalizações, tanto 
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para o polo negativo quanto para o polo positivo”. HALLIDAY e MATTHIESSEN 2 (2014, 

apud, CABRAL, PINTON, 2018). 

 

(NG06) Questionada sobre a segregação de religiões não cristãs na escola, a diretora disse “que não tem nada contra 

outras crenças”. “Tomei apenas cautela para evitar constrangimento aos alunos”. 

(NE13) “Fizeram a destruição completa da minha casa: disseram que se eu continuasse lá, matariam todos”, 

conta Carmen, por telefone. 

 

Notemos também, que, como o léxico ódio emprega, a priori, forte carga semântica aos 

textos, os autores das notícias tendem a evitar o uso dessa palavra. Sendo assim, conforme 

apontamos na seção acima, todas as aparições com o nódulo ódio foram contabilizadas por meio 

do discurso relatado. Em consonância, a expressão intolerância religiosa também apareceu, em 

sua maioria, por meio de discursos direto e indireto. 

 

(NC09) Para ele, o ódio contra as religiões de matriz africana tem se tornado cada vez mais institucional. As 

religiões, na avaliação dele, têm sido demonizadas de forma crescente. Para o antropólogo, a lei federal 

10.639/2003, que torna obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana em todas as 

escolas, não têm sido bem aplicada.  

(NS11) "Isso é resultado do discurso do ódio religioso, da utilização da televisão e do rádio, que são 

concessões de serviços públicos, para a propagação do ódio, da discriminação e da intolerância religiosa. Esse 

traficante que vai ali e entra é um mero executor", disse o advogado.  

 

Sob esse mesmo viés, destacamos que, apesar do forte traço semântico ligado à palavra 

ódio, que conota ações como de violência e intolerância ou sentimentos como repulsa e aversão, 

observamos que no corpus analisado as suas aparições vão de encontro a essas ideias. Assim, 

por meio do discurso relatado, as notícias confirmam a existência do ódio religioso no país, mas 

seguem com apontamentos que buscam reverter esses casos, trazendo, como exemplos, 

medidas que contornem a situação, de modo que, em um certo nível, tendem a modificar 

formações discursivas que regem a palavra ódio. 

 

4.1. Análise comparativa de textos 

 
2 HALLIDAY, M.A.K; MATTHIESSEN, M.I.M (2004). Halliday’s Introduction to Functional Grammar. 4° 

edição. Abingdon: Hachette UK, 2014. 
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Partiremos agora para uma análise interpretativa de contexto, em que podemos 

discorrer, com base nas marcações linguísticas e escolhas discursivas, sobre diferenças no 

tratamento de caso. No primeiro exemplo é possível observar a mescla de vozes entre autor e 

os discursos direto e indireto e ainda as expressões utilizadas pelo jornalista que afirmam a ideia 

dos agentes acrescidos no texto. 

 

(NR12) Os ataques, infelizmente, não são novidade. No dia 29 de agosto, por exemplo, a mãe Cintia de 

Ayara, dirigente do Centro Espírita Unidos pela Fé, também em Nova Iguaçu, encontrou o local revirado. 

“Invadiram e quebraram meu sagrado”, protestou ela, que classificou como atos de intolerância religiosa. 

O babalorixá Marcio de Baru, responsável pela casa de candomblé Ilê Axé Obá Inã, na Vila da Penha, conta 

que durante as reuniões que ocorrem às segundas-feiras e aos sábados, moradores de um condomínio vizinho 

atiram pedras no local. “A gente fica muito preocupado com os casos de intolerância. Isso está me assustando 

cada vez mais e tem hora que penso até em parar”, lamenta.  

 

 

 Por exemplo, ao pontuar que “infelizmente” os ataques a terreiros não são novidade, há 

uma quebra da tentativa de neutralidade jornalística. Nessa notícia é possível observar também 

a colocação de subjetividade dos agentes do discurso direto com o uso das palavras protestar e 

lamentar. Essa escolha de vocábulo apresenta um peso maior perante as declarações em 

questão, reforçando a ideia de sofrimento e dor. Para tal análise, relembramos os processos 

verbais e mentais de Halliday e Matthienssen, quando, a lexicalização do verbo protestar 

transpassa a ideia de dizer de forma revoltada ou ainda lamentar, que aparece enquanto um 

processo mental do discurso e nos apresenta a tristeza no pronunciamento, instituindo carga 

semântica nos discursos em questão. 

O uso do verbo dicendi (ou verbo representador) permite ao autor do texto, mesmo que 

de forma indireta, se afastar ou aproximar do discurso do outro, fato esse que mais uma vez 

transparece a posição do autor perante o fato retratado. Para isso, o analista do discurso aponta;  

 

[...] as aspas simples as estabelecem como pertencendo a uma voz externa. 

Além disso, elas podem ter várias funções mais específicas, como distanciar a si 

próprio da voz externa, usar sua autoridade para sustentar a própria posição, mostrar 

um uso para inovar, ou introduzir uma palavra nova. De forma semelhante, pode-se 

usar o discurso direto para construir ou mostrar o discurso representado. 

(FAIRCLOUGH, 2016, p. 161). 

 

Essa estratégia discursiva aparece também nos demais textos apresentados, mas será 

melhor discutido no trecho a seguir:  

 



20 
 

 

(NG03) O Padre Fábio de Melo foi um dos religiosos que participou do ato. "É a oportunidade que a gente 

tem de evoluir como pessoas, como sociedade. É a oportunidade que a gente tem de descobrir onde estamos 

errando. Corrigir a linguagem... Às vezes nós já mudamos a maneira de pensar, mas não mudamos a substância 

da linguagem. É importante a gente estar aqui, com tantas diversidades, com tantas pessoas que acreditam 

diferente, mas que ao mesmo tempo caminham na direção de um mundo melhor. Eu acredito piamente que 

onde existe a honestidade religiosa ali existe o desejo de fazer o mundo ser melhor", afirmou.  

 

Ao utilizar do verbo representador afirmar, o autor do texto assegura categoricamente a 

opinião do padre e se aproxima do discurso em questão ao aferir a responsabilidade do dizer de 

Fábio de Melo. Já no trecho abaixo, o autor muda o verbo dicendi para dizer, de modo a 

neutralizar a afirmação dada por Ivanir dos Santos. 

 

(NG03) "Se você observar o que o Brasil está passando nesse momento, ela [a caminhada] é mais do que 

necessária. Um momento de tanto ódio, de tanto racismo, desrespeito aos direitos humanos. O caminho para 

a paz não é o caminho do ódio, não é o do conflito, de querer destruir o outro. É na verdade o caminho do 

diálogo, do entendimento, do respeito a diversidade", diz Ivanir dos Santos, um dos organizadores da 

caminhada.  

 

Nesse exemplo não há a mesma força de representação categórica tomada pelo autor. 

Nesse ponto, o analista do discurso aponta que “a escolha do verbo representador, ou verbo do 

‘ato de fala’ é sempre significativa. Como nesse caso, ela frequentemente marca a força 

ilocucionária do discurso representado, o que é uma questão de impor uma interpretação para 

o discurso representado”. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 161). Ademais, na perspectiva de Halliday 

e Matthiessen (2014), o verbo afirmar possui carga semântica, indicando certeza do enunciado. 

Por sua vez, o verbo dizer aparece como verbo de semiose neutro, que não possui a mesma 

força ‘argumentativa’.  

Nessa mesma notícia, podemos observar que o autor do texto não aponta Ivanir dos 

Santos como babalaô ou sacerdote, como faz ao situar “padre Fábio de Melo”. Podemos pensar 

essa diferenciação, pelo fato de Fábio de Melo já ser nacionalmente conhecido por sua 

profissão, mas a não marcação da outra fonte retira a autoridade da fala de Ivanir dos Santos, 

que é apontado como um dos organizadores da caminhada. É válido apontar que o babalaô 

Ivanir é sacerdote no candomblé, pós-doutor em História Comparada e ativista de direitos civis, 

com foco principalmente nas religiões de matriz africana. O fato de não ser apontado enquanto 

uma voz conhecida e importante nesse meio, retira sua autoridade em detrimento do poder dado 

ao padre Fábio de Melo.  
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Seguindo nessa ideia de análise, separamos também duas notícias que relatam o caso do 

discurso intolerante propagado por uma vereadora e missionária no estado de Pernambuco, a fim de 

apresentar diferenças nos tratemos de caso, destituídos em cada portal. Na primeira notícia, retirada do 

portal de notícias G1, a primeira marcação de intertextualidade manifesta aparece logo no segundo 

parágrafo, da seguinte forma  

 

(NG07) O fato gerou protestos realizados pelos praticantes de religiões de matriz afro-brasileiras. Na época, 

a vereadora afirmou que não teve a intenção de ofender outras religiões.  

 

Podemos observar a utilização do verbo categórico afirmar que pode representar uma 

certeza trazida pela missionária. Retomando o texto de Fairclough (1995), é preciso se atentar 

para a posição dos elementos dispostos na notícia. É comum na prática jornalística tratar no 

início do texto as informações que são consideradas mais importantes. O que, nesse caso, 

apresenta a missionária como certa da sua ‘inocência’ no caso. Em parágrafos abaixo, a notícia 

apresenta o discurso indireto do promotor de justiça Westei Conde, alegando o crime religioso 

cometido pela vereadora.  

 

(NG07) No documento, o promotor de Justiça de Defesa dos Direiros Humanos do Recife Westei Conde 

afirma que Michele Collins extrapolou os limites do direito à liberdade de expressão quando publicou 

afirmações ofensivas contra o orixá Iemanjá em suas redes sociais. 

Para o promotor, a postagem realizada por Michele Collins contribui para a apologia ao ódio religioso, 

favorecendo a discriminação e a prática de crimes e outras formas de violência contra as religiosidades, seus 

praticantes e adeptos. 

 

 

Podemos observar a marca de separação das vozes entre o discurso indireto e o texto do 

jornal. Logo nos parágrafos abaixo, o portal retrata também a resposta da equipe da vereadora. 

 

(NG07) Por meio de nota, a defesa da vereadora e missionária Michele Collins informou que se sente 

surpreendida pela notícia do ajuizamento da ação, frente ao exercício regular de manifestação religiosa. 

O texto diz, ainda, que a defesa de Michele também se surpreende com a "incompletude do procedimento 

preparatório que não respeitou o direito a regular produção de provas". Por fim, a nota afirma que tudo será 

devidamente esclarecido na justiça, encerrando o constrangimento. 

 

O verbo dicendi utilizado aqui passa a ser surpreender, em que interpreta e transparece 

o ato de fala e o sentimento em questão. É possível observar que nessa notícia os dois lados são 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/representantes-de-terreiros-pedem-retratacao-de-vereadora-do-recife-que-citou-maldicao-de-iemanja.ghtml


22 
 

 

apresentados. E que, apesar da justiça considerar o ato de publicação criminoso, há uma 

contraposição das opiniões. Esse ato de apresentar os dois lados da história é comum no 

jornalismo, principalmente quando o acusado é uma pessoa pública. Pelo uso do discurso 

indireto, se torna possível resumir e realocar algumas pontuações do discurso relatado, por 

exemplo, podemos observar que na notícia do G1, a segunda fala do promotor não cita o crime 

como ferindo diretamente as religiões de matriz africana, mas sim como um ato que extrapola 

o limite de manifestação religiosa e pode levar a uma apologia ao ódio religioso, como 

abrangendo a todas as religiões. 

 Já na segunda notícia, extraída do portal Diário de Pernambuco, que trabalha com o 

mesmo acontecimento, podemos observar diferenças no tratamento do caso e da fala dos 

agentes. Em contraponto ao portal G1, nesse texto, a fala da vereadora aparece na última linha 

da notícia, expondo que 

 

(ND08) Na ocasião, ela alegou ter feito a publicação “no exercício de sua fé” e que não teve intenção de 

ofender as religiões de matriz africana.  

 

é possível observar a diferença do uso do verbo dicendi nesse caso, em que alegar não enfatiza 

uma certeza de sua inocência como no verbo afirmar. Para tal, o verbo alegar institui a ideia 

de apresentar declarações em defesa. Assim, o verbo representador utilizado em cada uma das 

notícias e a escolha da posição em que a defesa da vereadora aparece, incide em diferenças no 

tratamento do caso em cada jornal. Neste exemplo, utilizam dos discursos indireto e direto, 

respectivamente;  

 

(ND08) O promotor de Justiça de Defesa dos Direitos Humanos da Capital Westei Conde argumentou que 

Michelle Collins extrapolou os limites do direito à liberdade de expressão quando publicou, nas suas contas 

oficiais, afirmações contra o orixá Iemanjá. 

(ND08) “Segundo a publicação Intolerância Religiosa no Brasil: relatório e balanço, de 2016, as religiões 

afro-brasileiras são as que mais sofrem com práticas discriminatórias, com 71% do total de casos. Portanto, a 

postagem realizada pela ré acerca de Iemanjá e seus seguidores contribui para a apologia ao ódio religioso, 

favorecendo a discriminação e até mesmo prática de crimes e outras formas de violência contra as 

religiosidades afro-brasileiras, seus praticantes e adeptos”, alertou Westei Conde. 

 

A fala, representada por meio do discurso direto, aponta que, baseando-se nas 

estatísticas de intolerância e crime religioso contra as religiões de matriz africana, a publicação 

da vereadora representa apologia ao ódio. O que não ocorre na publicação do Portal de notícias 
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G1, em que essa parte das religiões de matriz africana é substituída por “violência contra as 

religiosidades”. Essa atividade de análise se mostra importante, uma vez que uma prática social 

ou discursiva pode ser representada e/ ou recontextualizada de maneira diferente, em diferentes 

textos.  

Como mostramos acima, os dois portais de notícias retratam sobre o mesmo caso, mas 

algumas modificações se tornam explícitas em cada um. Por exemplo, o Diário de Pernambuco 

não aponta a defesa ou reação da vereadora Michelle Collins após a liminar, como faz o G1. 

Dessa forma, Fairclough aponta que  

 

Textos que recontextualizam uma dada prática social podem ser comparados sobre 

quais elementos eles incluem ou excluem e qual o peso são dados a eles. Depois, para 

cada um desses elementos, há diferentes alternativas que podem aparecer no texto, e 

o analista, por sua vez, pode mostrar quais escolhas foram feitas. (FAIRCLOUGH, 

1995, p. 115)3.  
 

Em comparação, podemos observar as diferenças no vocabulário e os enquadramentos 

dispostos em cada notícia. Para um mesmo caso, diferentes visões são apresentadas, podendo 

inferir diferentes ideias ao leitor, persuadindo-o a acreditar (ou não) nas visões trazidas pelo 

jornal e pelos agentes em questão (apresentados por meio do discurso relatado). Representações 

textuais essas que são marcadas ora por verbos representadores, ora pelas relações lexicais ou 

formulações sintáticas. 

 

4.2. Prática discursiva: intertextualidade e interdiscursividade 

 

Apresentamos anteriormente sobre as diferenças dos verbos dicendi e as respectivas 

cargas semânticas trazidas aos textos. Para essa parte da pesquisa, temos a proposta de discorrer 

sobre as práticas discursivas, entendidas como convenções e elucidadas por comportamentos, 

regras, identidades ou hierarquias sociais e falas que criam respostas ao texto. Assim, como 

expressão autoexplicativa, a prática discursiva manifesta-se em forma linguística e se apresenta 

como uma forma particular da prática social. (FAIRCLOUGH, 2016). 

 
3 Texts recontextualizing a given social practice can be compared initially in terms of which elements they 

include or exclude and what relative weight they give them. Then, for each element, there are alternative ways in 

which it may figure in a text, and the analyst can show what choices have been made. (FAIRCLOUGH, 1995, p. 

115) 
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Em face, o autor se volta para a intertextualidade e interdiscursividade, pensando-as 

enquanto processo de produção, distribuição e consumo dos textos4, ligadas as formas de 

pensamento, concernentes a essas práticas. Assim, 

 

essa noção de várias vozes, que se articulam e debatem na interação, é crucial para a 

abordagem da linguagem como espaço de luta hegemônica, uma vez que viabiliza a 

análise de contradições sociais e lutas pelo poder que levam o sujeito a selecionar 

determinadas estruturas linguísticas ou determinadas vozes, por exemplo, e articulá-

las de determinadas maneiras num conjunto de outras possibilidades. (RESENDE; 

RAMALHO, 2006, p. 18) 

 

Dentro da perspectiva de análise interpretativa, voltamos nosso foco também para a ‘força dos 

enunciados’, a coerência e a intertextualidade manifesta dos textos. Concernentes às ordens do 

discurso que constituem o corpus. 

Fairclough (2016) apresenta os processos de produção, distribuição e consumo como 

parte fundamental para o conhecimento e veiculação dessas práticas no campo discursivo. Papel 

que se torna importante nessa pesquisa, uma vez que analisamos textos retirados de portais 

online de notícia, com livre acesso para os usuários. De modo que configuram um espaço para 

o alcance de leitores em todo o país e nos evidencia a importância dos medias para a propagação 

de ideias e, ainda, a possível representação de novas vozes, como de estudiosos das religiões de 

matriz africana, defensores da liberdade religiosa e sacerdotes.  

Seguindo nessa mesma linha teórica, precisamos pensar que “a representação do 

discurso é obviamente uma parte importante das notícias: representações do que as pessoas 

disseram e que merecem ser noticiadas”. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 146) Portanto, focamos nos 

trechos de discursos relatados, em que, utilizando da base linguística da Análise Crítica do 

Discurso podemos analisar marcas linguísticas, escolha de conteúdo etc., que nos ajudam a 

desvendar algumas práticas discursivas presentes nos textos.  Observe o seguinte trecho: 

 

(NG01) “Entraram aqui, seis homens armados, botaram as pessoas que estavam assistindo aqui, no 

candomblé, deitadas no chão, os ‘santos’ [pessoas incorporadas com entidades] 5 que ficaram foram sacodidos 

pelos elementos. Foi um momento de muita dor e reflexão”, disse o Babalorixá Rychelmy Imbiriba.  

 

Para uma análise textual e discursiva mais aprofundada, é necessário pontuar pequenos 

detalhes do texto em questão. Neste exemplo, é possível perceber que o autor do texto referencia 

 
4 Conforme Quadro Tridimensional de Norman Fairclough (2016). 
5 Nota adicionada pelo autor da notícia.  
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a vítima da agressão por seu nome de sacerdote do terreiro, não retirando sua autoridade perante 

a religião praticada.  

Pensando, por ora, nas relações lexicais e sintáticas no exemplo, podemos observar a 

presença do verbo dizer, considerado neutro, o qual não apresenta a ideia categórica de 

afirmação do fato, onde encontramos, mais uma vez, a separação de vozes entre discurso do 

autor e do dizente, destituindo ambas as afirmações. Tratando-se de uma vítima, reafirmamos 

a ideia da separação hierárquica por grupos de fontes, explicitadas pelo verbo dicendi.  

 Dentro da ideia de intertextualidade manifesta, faz-se necessário expor também a 

presença da pressuposição usada pelo autor nesse texto, ao falar “não era só um assalto, mas 

um ódio da religiosidade, desse processo todo de axé, que a gente carrega”, o autor toma a ideia 

de axé, referente às religiões de matriz africana como uma pressuposição dada, conhecida a 

partir de outros textos ou tomado como um conhecimento geral. 

 A presente notícia aponta também o sentimento da vítima perante o acontecimento, 

comentando que “foi um momento de muita dor e reflexão” induzindo a uma mescla entre 

fatualidade e subjetividade, de modo a transparecer para além da situação vivenciada, a 

perspectiva do Babalorixá. O mesmo irá acontecer nos demais exemplos que discutiremos a 

seguir. Seguindo, é possível observar que os exemplos apresentados buscam uma neutralidade 

jornalística, mas apontam, principalmente por meio dos discursos direto e indireto, reflexões e 

acontecimentos extras. A notícia, portanto, não se fecha somente em um tópico, mas abre 

espaços para outros. 

Fairclough, conversando com a teoria de Van Leeuwen, discorre melhor sobre questões 

da interdiscursividade (apontada também como ‘intertextualidade constitutiva’) em seu livro 

Media Discourse (1995). Quando, por exemplo, há a mistura do texto jornalístico com a 

narrativa e/ ou com o gênero entrevista, em que apresentam uma mescla entre subjetividade e 

objetividade. Essa mescla serve, como apontado pelos autores para firmar uma parceria com 

seus leitores, apresentando história de pessoas reais, com a intenção de vender e entreter o 

público leitor. 

Por exemplo, os trechos apresentados nas notícias fazem parte de uma entrevista, 

alocada em um contexto geral, que não fora divulgada. Desse modo, podemos pensar que as 

partes dos relatos, dos sentimentos das vítimas e das leis ou estatísticas apontadas foram 

escolhidas para fazer parte do texto em questão. Aqui, mais uma vez, voltamos a atenção para 

os estudos de Fairclough (1995), em que precisamos nos atentar nos enquadramentos trazidos 

pelo autor, ou seja, refletir o que o mesmo escolheu para aparecer ou não na notícia, o que entra 

em primeiro plano e o que é apenas apresentado de forma breve e genérica. Todas essas questões 
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nos dão pistas sobre as prováveis intenções do autor, ideologias e o que ele quer chamar a 

atenção: sobre o crime em questão, o sentimento da vítima perante a situação, a eficácia do 

Estado e dos poderes públicos para lidar com a intolerância religiosa ou ainda a falta de 

comprometimento da esfera pública.  

Essas questões importam, pois o jornalismo não constrói fatos, ele apresenta versões, de 

acordo com o relato da fonte escolhida e/ ou ângulo analisado. Por isso, é possível encontrar 

diferentes enquadramentos, pontos de vista e informações sobre um único acontecimento. Cabe 

ao autor definir qual será o seu foco. Muitas das vezes, pela tentativa de neutralidade, o próprio 

corpo do texto não transparece esses apontamentos, por isso, a análise dos discursos direto e 

indireto nos ajuda a entender melhor, pensando que o autor pode apresentar a voz do outro para 

reafirmar a ideia que deseja passar, sem apontar explicitamente isso. Enquadramentos esses, 

explicitados também na análise comparativa da seção acima. 

 Na primeira passagem, destacamos, inicialmente, o verbo afirmar, que reitera a ideia 

trazida pelo sacerdote Baroci, em que gera maior ênfase para sua fala em prol da tolerância 

religiosa, reafirmando, de certo modo, a ideia do discurso relatado. Outrossim, podemos 

observar também a presença de interdiscursividade na seguinte notícia: 

 

(NG02) De acordo com o babalorixá Baba Reinaldo Baroci, a ação de hoje pediu paz e mais respeito às 

escolhas religiosas. "Nós estamos aqui reunidos mais ou menos com 10 líderes de terreiros de Cajazeiras e 

bairros vizinhos para pedir paz. Nós vivemos em um país laico, aonde todos nós temos o direito de participar, 

de escolher a religião que nós quisermos", afirmou Baroci. 

(NG02) Segundo o Centro de Referência de Combate ao Racismo e à Intolerância Religiosa Nelson Mandela, 

responsável por receber, atender, encaminhar e acompanhar toda e qualquer denúncia de discriminação racial 

e/ou violência envolvendo racismo ou intolerância religiosa, 141 casos de intolerância religiosa foram 

registrados no ano de 2018. Só neste primeiro mês de 2019, já foram registrados oito casos.  

 

 

 Nesse texto noticioso, o autor inicia a temática sobre a comemoração feita pelos 

praticantes de religiões de matriz africana, mas abre espaço para falas que buscam incentivar 

uma reflexão maior no leitor e expõe ainda, por fim, o caso de violência vivenciado por um 

terreiro da região, trazendo para o texto diferentes vozes discursivas, como de pai e mãe de 

santo. Podemos notar essa constante retomada de assuntos nos textos aqui apresentados, quando 

não fixam o seu conteúdo textual em apenas um tópico, mas apontam outras reflexões. Por 

exemplo, no primeiro texto ao tratar de um acontecimento factual de violência cometida por 

ódio religioso, mas que aponta também um lado subjetivo sobre a reflexão necessária da 
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intolerância religiosa, em que essas tomadas discursivas e interdiscursividade são feitas por 

meio do discurso relatado.  

Ou ainda neste último exemplo, ao qual mesmo se tratando de uma comemoração, 

apresenta a ideia da constante violência e intolerância sofrida pelos praticantes de religiões de 

matriz africana. Com essa perspectiva, podemos observar mais a fundo sobre as marcas 

socialmente constituídas em volta desse assunto, em que é necessária a constante reverberação 

de pedidos para a prática da tolerância religiosa.  

Há também a presença de especialistas, por meio dos discursos direto e indireto e a 

presença de estatísticas, tomados como uma intertextualidade manifesta que vem para 

confirmar a posição do autor. Essas questões podem ser observadas nas seguintes passagens:  

 

(NR12) Segundo o pesquisador do Instituto de Estudos da Religião, Clemir Fernandes, a demonização das 

religiões de matrizes africanas teve seu ápice com o surgimento de grandes igrejas neopentecostais, como a 

Universal do Reino de Deus, que reforçou no imaginário popular que o candomblé e a umbanda representam 

o “mal”. “Com a presença das religiões africanas no espaço público, como no caso das caminhadas em 

Copacabana, as pessoas vão aprendendo a conviver com a diversidade. É a pedagogia do respeito. Os 

evangélicos vão deixando de ser tão ostensivos e de demonizar as religiões africanas”, observa. 

(NR12) De acordo com Ivanir, um levantamento com 1.014 atendimentos pelo Centro de Promoção da 

Liberdade Religiosa & Direitos Humanos (CEPLIR), referentes apenas ao estado do Rio de Janeiro, entre 

julho de 2012 e setembro de 2015, demonstraram que 72% das denuncias sobre intolerância religiosa tinham 

como alvo as religiões afro-brasileiras.  

 

 Para um pouco além da hierarquia de fontes marcadas por meio de verbos dicendi, 

observamos a preferência pelo uso do discurso indireto quando há a inserção de especialistas 

ou representantes institucionais, de modo que a separação de vozes entre autor e dizente não se 

tornam claramente explícitas para o leitor, como ocorre no discurso direto com o uso de aspas. 

Para além, no discurso indireto, o tópico primeiro e principal recai sobre a autoridade 

discursiva, dando ênfase para o dizente, apresentados enquanto especialistas, conforme 

exemplos da seção. 

Assim, tomando por base a ACD e as concepções de dialogismo de Voloshinov (1973 

apud Fairclough, 2016), é possível apontar os textos noticiosos apresentados como uma mescla 

entre o discurso de estilo linear e estilo pictórico, onde as vozes do outro são ora demarcadas 

explicitamente, como no uso das aspas e ora se fundem com as postulações do autor. Esse 

método permite ainda a continuação da linha de raciocínio do autor, de modo que apresenta o 

seu ponto de vista sobre o conteúdo, ao mesmo tempo que se isenta da tomada de opinião. Por 
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isso, como apontado pelo linguista do discurso, a análise discursiva se torna essencial na 

tentativa de se desvendar as práticas discursivas e sociais que compõem o fato em questão. Essa 

relação não se mostra clara para o leitor e nem possui a intenção de se apresentar, tornando 

necessário compreender os processos ideológicos/ sociais que perpetuam o conteúdo estudado.  

Nesse ponto, retomamos à ideia de Bakhtin e pontuamos que 

A língua elabora meios mais sutis e mais versáteis para permitir ao autor 
infiltrar suas réplicas e seus comentários no discurso de outrem. O contexto narrativo 

esforça-se por desfazer a estrutura compacta e fechada do discurso citado, por 

absorvê-lo e apagar as suas fronteiras. Sua tendência é atenuar os contornos exteriores 

nítidos da palavra de outrem. (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1973, p. 154) 

 

No corpus recolhido podemos observar corriqueiramente a aparição de leis e estatísticas 

pontuadas pelas fontes, estratégia que se apresenta ora pela intertextualidade manifesta, ora pela 

constitutiva. Como apontado por Van Leeuwen (1987, apud FAIRCLOUGH, 1995, p. 86), além 

de apresentar fatos e se postar objetivo, o texto noticioso tem por finalidade o entretenimento, 

a persuasão e a legitimação. Assim, a mistura de discursos (como o científico, penal) e/ou de 

gêneros (como o de entrevista) servem como instrumentos para reafirmar a ideia trazida pelo 

redator. Desse modo, mesmo que essas informações apareçam por meio das fontes, como 

especialistas, esses dados transparecem o propósito do jornalista.   

 Com essa perspectiva, é possível traçar um paralelo, com base na teoria da ACD, de que 

alguns aspectos linguístico-textuais permitem observar as formações discursivas e aspectos 

sociais ligadas às religiões de matriz africana. Sendo essas; a constante necessidade de se 

retratar casos de violência, ódio religioso e intolerância religiosa, e ainda, acrescentar um lado 

reflexivo, subjetivo ou constitucional na notícia.  

A divulgação online e gratuita dessas notícias nos permite averiguar um amplo público 

leitor, que varia em níveis sociais e regionais, por exemplo, em que “aumenta sua capacidade 

de distribuição e, por isso, pode gerar uma possibilidade maciça de consumo de uma nova forma 

de pensamento” (CARMO, 2020, p. 98). O processo de consumo desses textos pode ser 

entendido nessa mesma perspectiva, podendo gerar novas ideias acerca das religiões de matriz 

africana aos leitores desses portais. Causados por essa dinâmica, presente na maioria dos textos, 

com o incremento de novas vozes que evidenciam a necessidade de reflexões acerca das 

representações odiosas e/ ou intolerância religiosa das religiões de matriz africana. 
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5. PRÁTICA SOCIAL  

 

As considerações levantadas no decorrer dessa pesquisa nos permitem avaliar alguns 

aspectos linguísticos-discursivos do corpus, a fim de expor correlações com práticas sociais 

que engendram as religiões de matriz africana e, apontar, por uma análise interpretativa a que 

nível esses textos propõem uma mudança.  

Ancorados à teoria, podemos discorrer que as vozes discursivas vão de encontro ao 

discurso de ódio e intolerância religiosa. Elas adentram o texto e trazem medidas que podem 

mudar esse cenário do crime religioso; os dizentes dos textos trazem para a notícia reflexões da 

ordem subjetiva que podem interpelar uma comoção ao leitor. Assim como, com a inserção de 

vozes terceiras, observamos propostas educacionais, políticas e mediáticas que possibilitam 

acarretar em uma possível mudança social futura, diminuindo casos de crime religioso contra 

as religiões de matriz africana, muitas das vezes fomentados pelo ódio, intolerância ou 

desconhecimento acerca da cultura. Como exemplo, expomos o seguinte trecho, 

 

(NG02) “A escola tem que ensinar que essas religiões são memórias corporificadas. Quando você educa as 

pessoas para conviver com a diversidade, elas crescem respeitando. É preciso que o estado tome um 

posicionamento”, defende.  

 

Sob tal perspectiva, encontramos 11 discursos relatados que trazem reflexões aos textos, 

dispostos principalmente por vítimas ou adeptos das religiões de matriz africana. Recolhemos 

também 16 trechos de dizentes que propõem medidas para uma possível mudança no cenário 

nacional, expostos, principalmente, por especialistas do seguimento religioso como advogados, 

antropólogos ou teóricos. 

Como discorremos na seção acima, o processo de mescla de tipologias textuais, como o 

incremento de ‘narrativas de experiência’ e discursos subjetivos acerca de um tema, podem 

representar, enquanto interdiscursividade, uma possível mudança social, atrelada à mudança 

discursiva. Propondo, na redação jornalística, novos espaços (para além de colunas e editoriais), 

uma perspectiva mais pessoal do dizente em questão. Ao qual, para além de expor ensinamentos 

e/ ou fatos, adentra o texto com reflexões que podem interpelar o leitor. Nesse ponto, Fairclough 

(2016, p. 155) mostra a 

 

interdiscursividade (intertextualidade constitutiva) dentro do quadro da luta e da 

transformação hegemônica, sobre as condições e os mecanismos sociais para a 
emergência de um novo tipo de discurso que é constituído por meio de uma nova 
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configuração dos tipos existentes, e, especificamente, a emergência de um discurso 

híbrido. 

 

Com prosseguimento a análise, observamos, porém, uma certa discrepância entre a 

responsabilidade de fala atribuída entre especialistas e instituições para pessoas civis, conforme 

observado pela pesquisa dos verbos dicendi. Os textos apresentam ao leitor essa perspectiva de 

conscientização acerca do tema, ao mesmo tempo que configuram uma classificação 

hierárquica com relação às autoridades discursivas. Discorremos na pesquisa, a diferença de 

marcação dos discursos relatados conforme a instância ocupada pela pessoa na sociedade. 

Como exemplo, com o uso de verbo neutros para civis (dizer e contar) e verbos que representam 

carga semântica e certeza para pessoas (ou espaços) que detêm certo prestígio social, como nos 

verbos afirmar, explicar e ressaltar.  

Podemos concluir, que há, em certo ponto, uma tendência para a democratização no 

corpus, que não se completa, por marcações sutis de ‘poder’, conforme apontamos acima. O 

analista do discurso explica que o processo de democratização, ligado a mudanças na prática 

social, se apresenta como “a retirada de desigualdades e assimetrias dos direitos, das obrigações 

e do prestígio discursivo e linguístico dos grupos de pessoas” (FAIRCLOUGH, 2016, p. 258). 

Em que a “intervenção pode assumir várias formas: produzir orientações para a prática não 

discriminatória em instituições” (FAIRCLOUGH, 2016, p. 264), como é o caso de nosso 

estudo. 

Ademais, o analista do discurso aponta a ligação do discurso à hegemonia quando  

 

O conceito de hegemonia nos auxilia nessa tarefa, fornecendo para o discurso tanto 

uma matriz – uma forma de analisar a prática social à qual pertence o discurso em 
termos de relações de poder, isto é, se essas relações reproduzem, reestruturam ou 

desafiam as hegemonias existentes – com um modelo – uma forma de analisar a 

própria prática discursiva como um modo de luta hegemônica, que reproduz, 

reestrutura ou desafia as ordens do discurso existentes. Isso fortalece o conceito de 

investimento político das práticas discursivas e, já que as hegemonias têm dimensões 

ideológicas, é uma forma de avaliar o investimento ideológico das práticas discursivas 

(FAIRCLOUGH, 2016, p. 131). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A teoria da Análise Crítica do Discurso, a qual forneceu o aporte teórico-metodológico 

primário desse trabalho, permitiu a constatação de novas ordens discursivas e sociais regidas 

nas notícias. De modo que, o corpus apresenta, em certa instância, o incremento de novas vozes 

ao texto, que são, no geral, contra performances que gerem o crime religioso no Brasil. 

Os processos verbais e mentais de Halliday e Matthiessen (2014) apresentaram um 

panorama geral das representações de agentes discursivos, mostrando que há ainda uma 

primazia de valor para certos grupos sociais, em que observamos uma discrepância com relação 

aos verbos indicadores de discurso, no que diz respeito a cada seguimento supracitado. Dentro 

da análise textual observamos então que a escolha dos verbos representadores (dicendi) varia, 

de maneira consonante nos textos, de acordo com a posição social do agente. No entanto a 

análise discursiva e social apontam para novas ordens do discurso que regem as religiões de 

matriz africana, de modo que, os trechos de discurso relatado apresentam prerrogativas que vão 

de encontro a práticas odiosas e intolerantes, seguidos de reflexões acerca do tema. 

Desse modo, observamos, em certo nível, propostas que podem acarretar mudanças na 

prática social, no que tangem ao crime religioso ligados à intolerância ou ódio, por exemplo. A 

inserção de agentes discursivos que não compõem certa autoridade social e a tomada de 

reflexões e propostas de mudança geram nos textos novas ideias para o leitor e, podem marcar 

uma possível luta contra hegemônica no campo mediático, em que abre espaço para o 

incremento de novas vozes e ideias. A presença de especialistas da área fornece ainda um 

aparato legal e assertivo a favor da liberdade de crença e da necessidade de configurações 

políticas, educacionais e mediáticas, por exemplo, para que isso se cumpra nos níveis sociais. 
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